NEM QUE SEJA UM ANJO

Uma comédia, escrita por Steve Johnston, e encenada por Pureza Pinto Leite para a festa de Natal do estabelecimento prisional de mulheres, em Odemira. A sua apresentação foi o culminar de um programa de oficinas de teatro com as reclusas, numa parceria com a Associação Morabeza de Cooperação e Desenvolvimento, no programa “Pontes para a Igualdade”.

Personagens:

Maria, uma presidiária
Célia, uma presidiária
Glória, uma presidiária
Beatriz, uma presidiária
Um Anjo

Um Arcanjo

Cristina, uma guarda de prisão
(Maria, Célia Beatriz e Glória entram a correr, vestidas para a festa de Natal anual. Começam a maquilhar-se, disputando um pequeno espelho.)

MARIA

Empresta-me o teu batom, Célia, odeio a cor do meu.

GLÓRIA

Quem é que tem um lápis p’rós olhos? O meu está partido.

CÉLIA

Toma, podes usar o meu.

GLÓRIA

‘Brigada, linda.

BEATRIZ (nervosa)
Fico sempre tão nervosa nas festas de Natal.

MARIA

Mais uma festa de Natal. Vocês não estavam cá na última, pois não?

CÉLIA

Nãã... eu estava em casa, atirando com a loiça ao meu marido.

GLÓRIA

Ai é assim que costumas passar o dia de Natal?

CÉLIA

É assim que eu costumo passar todos os dias, desde que me casei com aquele anormal!

BEATRIZ

Ah, qu... qu... qu... que pena.

CÉLIA

É mesmo uma grande pena! Um desperdício de loiça boa. Devia era ter-lhe atirado com as panelas. Pelo menos essas não se partiam.

MARIA

És casada Glória?

GLÓRIA

Não.

MARIA

E tu , Beatriz?

BEATRIZ

Quase que me casei com um rapaz simpático, há uns tempos.
GLÓRIA

E o que é que aconteceu?

BEATRIZ

Quando o padre me perguntou se o aceitava para meu marido, eu estava tão nervosa que não consegui responder. Eu só dizia “sss... sss... sss...” E por isso não casámos.

CÉLIA
Olha que sorte!

GLÓRIA

Eu tenho um namorado... ou pelo menos pensava que tinha até vir para aqui. Só me veio visitar uma vez e foi para pedir o número de telefone da minha irmã... Então e tu, Maria?

MARIA

Eu, dos homens não quero nem ouvir falar. Odeio-os a todos! E foi mesmo por isso que reservei umas longas férias neste hotel exclusivo para mulheres – para ter descanso dos homens.

CÉLIA

E se fizéssemos uma coisa, meninas – vamos fazer um voto solene em que, se como por magia aparecesse aqui um homem, por mais maravilhoso que fosse...

GLÓRIA

... E não são todos tão queridos à primeira vista...?
CÉLIA

... por mais maravilhoso que parecesse, havíamos de o entregar às guardas, logo ali, sem mais questões.

MARIA

Tens o meu voto

GLÓRIA

Eu ‘tou nessa.

BEATRIZ

Eu também

(As três mulheres apertam as mãos)

TODAS

Morte aos homens! Que apodreçam todos no inferno!

(Ouve-se música celestial. De repente, um lindo Anjo está sentado no meio delas, sorrindo serenamente. Está vestido com roupas normais)

(As mulheres olham-no com espanto, incapazes de falar. Depois dirigem-se para um canto da sala, onde falam em tropel, em segredinhos excitados)

BEATRIZ (nervosa)
É um homem!

GLÓRIA

Eu sei que é, parva.

MARIA

Quem será?

GLÓRIA

Não faço a mínima ideia!

CÉLIA

Como é que ele veio aqui parar?

GLÓRIA

Parece que apareceu aqui, como que por magia!

CÉLIA

O que é que vamos fazer com ele? Não se esqueçam do pacto que acabámos de fazer!

MARIA (asperamente)
Eu não me esqueci! Beatriz, vai dizer-lhe que se vá embora.

BEATRIZ (aproximando-se do Anjo, nervosa)

V... vvv... vvvvvv... vvvvvv...
MARIA (irritada)
Eh pá minha, fogo! Eu vou lá falar com ele.

(dirigindo-se ao Anjo)

Olhe, desculpe lá! Os homens não são permitidos aqui dentro. É melhor que se ponha a andar.

(O Anjo não responde mas sorri para Maria serenamente, desarmando-a. Maria recata-se e sorri de volta, como uma menina pequena. As outras puxam-na de volta para o grupo.)

CÉLIA

O que é que ele disse?

MARIA (embevecida)

Ele apenas sorriu para mim.

GLÓRIA (com aspereza)
Parva! Eu trato disto! Esqueceste-te mesmo não esqueceste? ...”Morte aos homens”, lembras-te?
(dirigindo-se ao Anjo)

Muito bem, sua excelência, ponha-se a andar. Você não pode estar aqui.

(Mais uma vez, o Anjo não responde mas sorri serenamente para Glória. Glória recata-se e devolve-lhe o sorriso como uma menininha. As outras puxam-na de volta para o grupo.)
MARIA

O que é que ele disse?

GLÓRIA (embevecida)

Ele apenas sorriu para mim.

CÉLIA (com sarcasmo)
“Esqueceste-te mesmo, não esqueceste? ...”

MARIA (com sarcasmo)

“Morte aos homens”, lembras-te?

GLÓRIA

Está bem, está bem! Oiçam, quando a guarda entrar, concordamos todas que o entregaremos imediatamente, tal como dissemos... De acordo Maria?

MARIA

De acordo.

GLÓRIA

De acordo Célia?

CÉLIA

De acordo.

GLÓRIA

De acordo, Beatriz?

BEATRIZ

De accc… de accc… acc…

TODAS

De acordo, Beatriz?

BEATRIZ

De acordo...

(As mulheres apertam as mãos solenemente, como da outra vez)

(A porta abre-se e entra a Agente. As mulheres automaticamente atiram um cobertor para cima do Anjo e formam uma linha à sua frente. A Agente acha tudo muito suspeito e dá uma vista de olhos em volta, mas elas mantém a parede protectora à frente do Anjo)

Agente (para o público)
Hummm... Cheira-me a esturro.

(A Agente sai da sala relutantemente. As mulheres relaxam e voltam para o seu grupinho, segredando.)

GLÓRIA

Bem, e agora o que é que vamos fazer com ele?

MARIA (esquiva, obviamente preparando alguma)

Oiçam, acho melhor eu ir lá falar com este estranho em privado. Ele deve estar “nervoso”... e “confuso”, estão a ver. Porque é que vocês não vão dar uma voltinha por uma hora ou duas, e deixam o caso comigo.

(Maria começa a dirigir-se na direcção onde o Anjo está sentado, balançando as ancas, mas as outras mulheres puxam-na pelo cachaço.)

CÉLIA

Boa tentativa, espertinha!...

GLÓRIA (empoladamente)
Bom! Visto ser eu aqui a mulher mais madura, sinto que é da minha responsabilidade falar com este cavalheiro privadamente e resolver isto da forma mais sensata. Portanto, se fizerem o obséquio de esperar lá fora, minhas senhoras...

(De forma idêntica, Glória começa a andar em direcção ao Anjo mas as outras mulheres puxam-na de volta)

MARIA, CÉLIA e BEATRIZ
Boa tentativa, espertinha!

(De repente a porta abre-se e entra a Guarda, esperando apanhá-las em seja o que for que elas estão a tramar. As mulheres não têm tempo de esconder o Anjo.

A Guarda corre os olhos pela sala, mas é claro para as mulheres e para o público que ela é incapaz de ver o Anjo – o facto é que ele é invisível para ela. Finalmente a Guarda desiste...)

GUARDA (para o público)

Hmm... Mesmo assim ainda me cheira a esturro.
(Sai, muito insatisfeita)

(Ouve-se música celestial. As mulheres olham umas para as outras e depois para o Anjo, finalmente percebendo. Aproximam-se dele em silêncio e sentam-se à sua volta, contemplando-o).

BEATRIZ

Tu és um an... ann... anjo?

ANJO (serenamente e ensonado)

Sim. Estava a caminho do Hospital de Beja para ir buscar uma criança inocente e levar a sua alma para o céu, mas perdi-me em Ferreira do Alentejo, e entretanto vim aqui parar. Acontece-me com alguma frequência, temo dizer.

(O Anjo boceja e espreguiça-se)

Agora tenho que descansar enquanto espero pelas instruções lá de cima.

(O Anjo volta a recostar-se na sua cadeira. As mulheres trazem-lhe uma almofada e um cobertor, enquanto andam em bicos dos pés. Observam-no enquanto adormece. A música celestial continua a ouvir-se. Uma das mulheres abana-o com uma folha de papel.

De repente ouve-se uma grande fanfarra celestial e o Arcanjo entra. As mulheres atiram um cobertor para cima do Anjo e fazem uma linha à sua frente.)

ARCANJO

Muito boas tardes minhas senhoras. Por acaso não viram por aqui um anjo muito distraído?

BEATRIZ

Sim.

AS OUTRAS (apressadamente)

Não, não vimos!

ARCANJO

Ele está sempre a perder-se. Eu sou o seu supervisor, o Arcanjo Joâo. Perco tanto tempo a tomar conta dele, que acabo por não conseguir prosseguir com as minhas outras mais importantes funções celestiais.

MARIA (nervosa)

Ah! Esse Anjo! Sim ele esteve aqui ainda há pouco, mas ele… am... am...

GLÓRIA (nervosa)
Ele disse que tinha que ir a Beja, ao hospital, acho que foi isso que ele disse.

CÉLIA (nervosa)

Tinha um ar muito confuso... muito bonito... mas muito confuso.

(As outras mulheres deitam-lhe um olhar fumegante)

ARCANJO

Parece que é mesmo ele, sim. É melhor eu ir ver se ainda o apanho. Se por acaso ele aparecer aqui outra vez, aqui têm o meu cartão com as instruções para me contactarem.

(O Arcanjo dá-lhes o seu cartão e sai com outra fanfarra)

MARIA (rasgando lentamente o cartão e espalhando os bocadinhos)

Nem penses nisso, João.

(As mulheres entreolham-se em concordância. O Anjo abre um olho ensonado.)

ANJO

Quem era?

AS MULHERES (falando todas ao mesmo tempo)

A guarda!... Ninguém!... Uma amiga!

(Ouve-se música celestial ensonada. As mulheres juntam-se à volta do Anjo com olhares de adoração, prontas para obedecer a todos os seus caprichos).

MARIA

Podemos fazer alguma coisa por si?

ANJO

Estou com alguma sede. Por acaso não terão por aí uma cervejinha?

MARIA

Eu tenho uma garrafinha ali escondida!

(Maria traz-lhe a cerveja, abre-a e passa-lha para a mão)

ANJO (provando-a)

Está um bocadinho morna não está? Não consegues arranjar uma fresca?

MARIA

Sim, peço desculpa. Vou ver o que posso fazer.

ANJO

Será que têm para aí o jornal “A Bola”? Preciso de ver os resultados da terceira jornada.

CÉLIA (trazendo “A Bola” e outros jornais reles)

Aqui está.

ANJO (desanimado)
Mas este aqui é de ontem!

CÉLIA

Pois é, desculpe. Vou ver se encontro um novo.

(O Anjo, mal humorado, abre um jornal reles.)

(Glória tenta encontrar uma oportunidade para falar com o Anjo em privado, enquanto as outras estão atarefadas.)

GLÓRIA (provocante)

Sabes, é raro aparecer por aqui um homem assim bonito como tu.

(Mas o Anjo ignora-a e abre o jornal numa página com uma mulher nua que olha com volúpia)

(Glória, ignorada, vê-se obrigada a desistir das suas intenções.)

(As mulheres entreolham-se. Gradualmente vão acordando para o que está a acontecer. A música celestial deixa de se ouvir. O Anjo coça o rabo, arrota bem alto, deixa-se dormir e ressona alto, deixando cair o jornal e a cerveja no chão.)

(As mulheres juntam-se novamente num grupinho.)

MARIA

Nós devemos ser completamente idiotas!

CÉLIA

Ele é tal e qual o meu marido, em todos os pormenores!

GLÓRIA

Se o céu está cheio de anjos destes, daqui para a frente vou roubar bancos, em vez de máquinas de cigarros!

MARIA

O que é que vamos fazer com ele?

CÉLIA

Vamos entregá-lo à agente da guarda...e JÀ!

GLÓRIA E MARIA

Boa ideia!

TODAS (gritando o mais que podem)

Guarda! Socorro! Fogo! Violação! Assassínio! 

(A guarda vem a correr)

TODAS (de joelhos)

Nós confessamos tudo, D. Cristina!

GUARDA ( toda satisfeita)

Eu sabia que se passava aqui alguma coisa! Okay, o que é que se passa Maria? De uma vez por todas!

(As mulheres apontam na direcção do Anjo que está a dormir desajeitadamente, ressonando alto)

MARIA (cheia de pressa)

Um anjo veio cá abaixo visitar-nos, D. Cristina!

GLÓRIA (apressadamente)

Bem, ele não vinha de propósito para nós pessoalmente! Deixe-me explicar, ele estava a caminho de Beja e veio aqui parar por engano!

MARIA (apressadamente)

Ele ia levar uma criança para o céu, mas perdeu-se em Ferreira do Alentejo. Acontece-lhe várias vezes, não percebe?

CÉLIA

O problema é que a senhora não o pode ver porque ele só é visível para nós.

GLÒRIA

Ele está ali sentado à mesa. Está a beber uma cerveja e a ler “A Bola”.

MARIA

E para dizer a verdade, a cerveja estava morna e o jornal era de ontem.

CÉLIA

E agora está a dormir e a ressonar que nem um porco!

BEATRIZ

E depois apareceu este fantástico Arc... arc... arc...

GLÓRIA

Um fantástico arcanjo veio e deixou-nos um cartão com o seu meio de contacto, mas a Maria rasgou-o todo. Veja, estão aqui os bocadinhos.

(As mulheres estão agora de joelhos, à procura dos papelinhos e implorando à Agente da Guarda...)

TODAS (de joelhos)

Por favor, leve-o daqui para fora! Por favor Guarda Cristina!

GUARDA

Silêncio!!!... Já chega! Vocês pensam mesmo que podem fazer-me de estúpida, em frente às outras reclusas? Vão pagar caro por esta brincadeirazinha! Para vocês já não há festa de Natal. Em vez disso vão ficar aqui o resto do dia!

(A Guarda sai furiosa da sala, trancando a porta atrás dela)

(As mulheres tentam abrir a porta. Depois olham para o Anjo que ressona em posição desleixada.)

BEATRIZ (Timidamente)

Porque é que nós não.... DAMOS-LHE UM PONTAPÉ NO CCC... CCC... CCCCCC…!

(Vai para se atirar ao Anjo, mas as outras contêm-na)
CÉLIA

Tenho uma ideia! Vamos reconstituir a mensagem e chamar o Arcanjo.

(Numa actividade frenética, as mulheres juntam todos os bocadinhos do cartão de visita.

GLÓRIA

O que é que diz?

Maria (decifrando com dificuldade)

Diz que, para chamar o Arcanjo temos que saltar numa perna só à volta da sala três vezes enquanto cantamos “É o bicho!”

(Elas fazem isto. Depois ouve-se uma fantástica fanfarra celestial e chega o Arcanjo. As mulheres apresentam-lhe o Anjo, caído na sua cadeira. Ele acorda, espreguiça-se languidamente, olha para o Arcanjo e sorri para as mulheres. Elas sorriem de volta, deslumbradas, todas em coro. Ele parece acanhado...)

ANJO (envergonhado)

Acho que devia estar em Beja.

(O Anjo sai com o rabo entre as pernas, sob o olhar deslumbrado das mulheres. O Arcanjo tem vindo a observar a cena de forma filosófica.)
ARCANJO

Aqui está uma lição para vocês, minhas senhoras. Deixem um homem fazer a sua vontade, e nem que seja um anjo caído do céu, antes que murchem as flores que ele vos trouxe, estará a controlar a vossa vida, dando-vos ordens e tornando-se num palerma desprezível.

( Ele senta-se numa cadeira. As mulheres juntam-se à sua volta, adorando-o, ouvindo estas pérolas de sabedoria.)
MARIA
Podemos oferecer-lhe alguma coisa antes de ir embora? Deve ter tido um dia muito cansativo.

ARCANJO (pegando Na BOLA negligentemente)

Este é o mais recente? Não está aqui nada sobre o Sporting-Benfica.

CÉLIA

Pedimos desculpa, vou ver se encontro um mais recente.

(Começa a ouvir-se música alegre, cada vez mais alto, enquanto o Arcanjo faz as suas exigências impertinentes às mulheres que correm de um lado para o outro tentando agradarem-lhe...)

ARCANJO

Estou cheio de fome. O jantar ainda não está pronto? Vão lá fora buscar um cigarrinho e uma cervejinha fresca à maneira, em vez desta porcaria. E uma cópia do jornal de hoje, não o de ontem. Perceberam? Podem pagar tudo com o dinheiro que ganham nas limpezas e que me escondem. 

E não pensem que me podem impingir o mesmo jantar de ontem. Hoje à noite há um jogo na RTP, por isso se estão a pensar ver a novela terão de ir para outro lado. Não vos quero aqui na risota enquanto eu vejo o jogo.

(As mulheres correm de um lado para o outro, trazendo-lhe coisas, ficando cada vez mais stressadas. De repente, faz-se silêncio...Param todas em coro, e olham perplexas para o público.)

BLACK OUT...
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